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<ideal= do fazer poético. Assim, este trabalho, enveredando pelas colisões que a 

zalez (2020, p. 141), <patriarcal racista=, que 

contingências que gerenciam a subjetiva dos poemas <Da menina, a pipa=, de 

Conceição Evaristo, e <para este país=, de Lubi Prates, são propostas de uma lírica que 
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suas <escrevivências=. Assim, com intuito de transcorrer pelas veias contemporâneas 

a impossibilidade de conceituação é intrínseca à ideia de 

lírico

2 Preâmbulo das ruínas de uma liricidade em crise: o romper da 

contemporaneidade poética  

A poesia é conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz de 
mudar o mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza; exercício 
espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela este mundo; cria 
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outro. Pão dos escolhidos; alimento maldito. Isola; une. Convite à viagem; 
retorno à terra natal. Inspiração, respiração [...]. Expressão histórica de raças, 
nações, classes (Paz, 2018, p. 21).

Schüler (2018, p. 93) 

O sujeito, prisioneiro da objetividade épica, emerge rebelde tanto na poesia 
como na 昀椀loso昀椀a, quase ao mesmo tempo. Nesse período o arcaico, 
desmorona o mítico, apoio da epopeia. Os deuses se distanciam, a existência 
não é evidente como nos tempos de Homero; se preservados, enfrentam 
objeções. Afastados como distantes ideais de justiça, não se lhes consente 
presença na vida cotidiana. No ocaso dos deuses emergem sombras 
interiores. Enfraquecidas a voz do alto, o poeta passa a falar por si mesmo, 
abala ritmos, esquemas métricos, giros sintáticos, palavras. A narrativa ampla 
cede lugar a textos diminutos, produto de apelos momentâneos. 

se a uma voz unívoca que <[...] sem espaço para abrigar 

uma vida inteira, ilumina momentos= (Schüler, 2018, p. 94). Uma vez que a ação 

(2003, p. 361), <a voz do 

experiência, não o seu fruto=. Com isso, acredita
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Em que sentido podemos dizer que estamos diante de uma poesia? Apenas 
de um modo metafórico, tênue, fugidio; a autoridade poética, ausente, ou no 
mínimo <insegura=, isola-se aqui e ali pelo léxico (<lupanares=, <curvas 
cicloidais=), e, se buscamos algum estranhamento (no caso apenas temático), 
uma prosaica bomba de 昀氀it se relaciona com <sinos da redenção=, e Palas 
Atenas com um inseto mais ou menos ka昀欀iano. 
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) <as memórias dos

quem se lembra, por que lembra e do que se lembram=.
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<cimarrones= 

O negro que agora, aqui, também e em todo lugar fala por si dos seus valores, 
desejos e cosmogonia. O negro agora é um cimarrón que não foge. Ele agora 
espreita, pensa e age com liberdade que não pode ser repreendida. Ele é uno, 
ele é vário, ele se multiplica; ele canta, dança, escreve, celebra e segue. Ele não 
é mais escravo. Ele é artista, professor, poeta, dançarino, cientista, 
antropólogo e também Exus em todas as encruzilhadas que permitem o cruzo 
e o desvio nas encruzilhadas (Mendes, 2020, p. 43). 

<doméstica= ou <mulata=. O termo <doméstica= abrange uma série de 
atividades que marcaram seu <lugar natural=: empregada doméstica, 

etc. Já o termo <mulata= implica a forma mais sofisticada de reificação: ela é 
nomeada <produto de exportação=, ou seja, objeto a ser consumido pelos 
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–

–

narcisismo do <eu penso, logo existo=), produtora de juízos em que o ·outro 

<Cimarrones=

<Cimarrones=
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versos do poema <Da menina, a pipa=, mostra um eu

lírico que é capaz de comunicar a própria violação da sua infância pelo <barbante 

áspero, másculo cerol, cruel= (Ev

singulares como nos termos: <pipa borboleta= e <papel seda esgarçada=. Ou quando 

Prates, no poema <para este país=, reconfigura a gramática do <mulato sabido=, de 

transatlântica (<aquele navio poderia afundar= (Prates, 2018, p. 26). Percebe

Cidade Letrada.    

Isso porque, em suas poéticas de modo geral e não somente nos poemas 

analisados por este artigo, Evaristo e Prates conseguem romper com o silêncio e o 

apagamento, driblando a invisibilidade da pessoa negra de ser sujeito da sua própria 

história. Ainda que não se tenha, na atualidade, um cânone nas categorias <mulher= e 

<negra=, essas autoras dispõem da sua escrita literária para abrir as feridas e mostrar, 

além da superfície, a experiência contida nas dobras que marcaram a vida daqueles que 

cruzaram o Atlântico somente com um corpo, <um corpo negro= (2018, p. 27), como 

pontua Prates em <para este país=. Ambas revogam, em suas produções, as instâncias 
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que priorizam o corpo negro a partir das questões políticas e econômicas para ver mais 

do que um físico-biológico útil como força de trabalho, evidenciando que os negros em 

diáspora não trouxeram apenas a base que serviu de mão de obra para alimentar o 

capital, mas, como coloca o eu-lírico de Prates (2018), seus sonhos, seus orixás, seu 

idioma, suas memórias e sua tradição.

Assim, pode-se a昀椀rmar que, nessas poetisas, a resistência está imersa na 

memória diaspórica que permite reterritorializar aquilo que foi desterritorializado. 

Tanto em <Da pipa, a menina= quanto em <para este país=, as autoras, ainda que cada 

uma em seu corpus de composição, tentam registrar aquilo que se silenciou na história 

o昀椀cial contada por aqueles que se dizem vencedores (<não me permitiriam malas= 

(Prates, 2018, p. 26). Com isso, retratando o povo negro, em sua maioria mulheres, por 

meio da sua alegria, sua dor, sua angústia, sua espiritualidade e sua cultura, Evaristo e 

Prates corrompem a unicidade do imaginário que retrata a negritude no país <tropical 

e abençoado por Deus= para denunciar as micro e as macroviolências escamoteadas no 

espaço físico-espiritual dos corpos que se desvelam em seus poemas. 

se <escrevivência= muito além da simples junção entre os verbos 
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Nesse sentido, essa noção de escrevivência segue o <desejo de que as marcas 

do texto literário=, como afirma Cristiano Cortês em <Diálogos sobre escrevivência e 

silêncio= (

mundo. A subjetividade cunhada pelo o que a autora denomina como <escrevivência=, 

<Da menina, a pipa=, de Conceição Evaristo, é um poema que equaliza em suas 
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margens do centro (<céu descoberto da rua=). Não se trata da infância enquanto um 

jogo de adjetivos (<macia=, <esgarçada=, <dilacerada=, <ensanguentada=) que, 

<macholenta= do barbante, corrompendo a ingenuidade do cenário posto em um 
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A expressão <sempre dilacerada= traz à tona a violação do corpo sagrado 

seguinte verso: <aquele navio poderia afundar aquele navio poderia partir se= (Prates, 

tal projeção, isso porque ao usar verbo no futuro do pretérito <traria= acaba 
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possessivo [<meu=] colocado ao lado de traços que abrigam a memória coletiva (<pele=, 

<cabelo=, <idioma=, <comidas=, <língua=, <orixás=, <árvore genealógica=, <antepassados=, 

<raízes=). O <eu= encontra se com um <nós= em uma escrita da vivência, isto é, da 

desestrutura <o corpo da racionalidade moderna ocidental (vertical, estático, linear, 

lógico; que privilegia o cognitivo)=.

Embora Prates não alcance uma emotividade de um <Navio negreiro= 
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uma espécie de colagem de um discurso jornalesco: <Ele não me viu com a roupa da 

de Janeiro= (Prates, 2018, p. 26). Essa colagem está longe de ser um mero exercício de 

se perceber que a <escrevivência= atravessa todo o texto da poetisa e a 
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assim, esse corpo é mostrado através da nudez. O <só= enquanto advérbio marca essa 

somente <um corpo negro= (Prates, 2018, p. 26), como o da menina da pipa

antagonista do seu modo <natural= de existir.

se perpetuam depois da sua estadia <neste país= que o condena ao entre
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<escrevivências=, entre sua particularidade de voz poética e o comum de memórias 
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Conceição. Conceição Evaristo: <As histórias de amor não têm fim=. 

http://docplayer.com.br/124819064-Danilo-diogenes-mestrando-em-ciencia-da-literatura-ufrj.html
http://docplayer.com.br/124819064-Danilo-diogenes-mestrando-em-ciencia-da-literatura-ufrj.html
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/michel-maffesoli-e-o-homo-eroticus-pos-moderno-voltamos-ao-que-o-racionalismo-moderno-eliminou
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/michel-maffesoli-e-o-homo-eroticus-pos-moderno-voltamos-ao-que-o-racionalismo-moderno-eliminou
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/michel-maffesoli-e-o-homo-eroticus-pos-moderno-voltamos-ao-que-o-racionalismo-moderno-eliminou


Revista Investigações

–

https://www.revistas.usp.br/manuscritica/article/view/177720
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/periferia

